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IfarmaliMe nmssam 

Está aberto o período elei- 

toral, e infelizmente não tem 

havido por emquanto no paiz 
o socego e a tranquilidade 
que seria para desejar. Os 
últimos successos ainda mais 
vieram contribuir para esse 
estado de perturbação, a to- 
dos os respeitos prejudicial, 
não só á vida politica, mas 

sobretudo á vida económica 
nacional. Torna-se necessá- 
rio que todos se compene- 
trem dos seus deveres, e que^ 
em diversos campos, por um 
impulso natural de dignidade 
civica, assegurem ao paiz o 

que c absolutamente indis- 
pensável a' normalidade da 

sua situação, ao engrandeci- 

mento da sua economia, ao 
bem estar que todas as cias" 
ses ambicionam. 

Approxima-se o dia em 

que devem effectuar-se as 
eleições supplementares, e 
ninguém desconhece a con- 

veniência de se realisar o 

suffragio nas melhores con- 

dições de ordem, de tran- 
quillidade e de disciplina. Ha 

algun? annos, em França, o 
sr, Poincaré, que é hoje o 
chefe respeitado d'aquella 
grande democracia, n'um dis- 
curso que proferiu cm Limo- 
ges, em que desenvolveu a 
these de—O progresso na 
liberdade, referindo-se ao 
acto eleitoral, que ia em bre- 
ve realisar-se, pronunciou es- 
tas nobres palavras, ao mes- 
mo tempo cheias de eloquên- 
cia e de rasão: 

«Nas vésperas d^ma im- 
portante consulta nacional, 

n'um momento em que o pe- 
ríodo eleitoral está já virtual- 
mente aberto, importa que a 
opinião publica seja senhora 
de se pronunciar com toda a 

liberdade, de estudar os pro- 
grammas oppostos e de pre- 
parar, na paz e na reflexão, 
as suas próximas respostas. 
Eleições effectuadas com 
exaltação ou pouco ás claras 
poderiam ter, para a Repu- 

blica,consequências funestas, 
talvez mortaes; porque de- 

penderá da Camara futura 
reentrar, com uma maioria 
governamental firme, na ver- 
dade do regimen parlamen- 
tar ou comprometter irre- 

mediavelmente, por novas 

faltas, o credito das institui- 

ções liberaes». 
São palavras, na verdade, 

cheias de nobreza e de justi- 
ça, e convém fixal-as no es- 
pirito e apprchender-lhes o 
alevantado significado civico. 

Nunca, como hoje, a sua re- 
cordação foi tão opportuna^ 

e. ao mesmo tempo, tão ne- 
cessária; e, se aqui as repro- 

duzimos, é porque entende- 

mos que ellas traduzem,com 
superior elevação, ideias e 
sentimentos que muito con- 
vém proclamar no nosso 
paiz, n^ste momento em que, 

mais uma vez, vae appellar- 
se para a saneção definitiva 

do suffragio. 

Eis porque toda a exalta- 
ção é condemnavel, todas as 
luctas partidárias inopportu- 

nas, toda a intranquiilidade 

nefasta. Na voz de Mr. Po- 
incaré, um bello e esclareci- 
do espirito e um nobre co- 
ração de patriota, palpita a 
verdade, que resulta sempre 
de uma profunda convicção, 

ri\im cerebro em que os prin- 
cípios políticos, assumindo o 
caracter de verdadeiras for- 
mulas positivas, se impõem 
por si mesmos ao espirito e 
á convicção alheia. 

Um período eleitoral deve 
ser principalmente um perío- 

do de ordem, de tranquilli- 
dade, de serena e calma re- 
flexão. As luctas partidárias 
violentas sâo-lhe adversas, 

prijicipalmente quando a pai- 
xão e o odio podem exacer- 
bar-se, até ao ponto de amea- 
çar a liberdade. Meditemos, 
pois, as palavras de Mr. Po- 

incaré,pronunciadas em 1898 
em Limoges. As verdades 
politicas não envelhecem fa- 

cilmente com o dobrar dos 
annos; e quando ellas se tra- 
duzem na sóbria e arguta 
linguagem d'um homem su- 
perior, como é o actual pre- 
sidente da Republica Fran- 

ceza, devem não só ser es- 
cutadas com acatamento e 
com respeito, mas seguidas 
com civico desprendimento. 

Se sempre n^m paiz as 

perturbações de toda a or- 

dem se tornaram prejudi- 

1 ciaes, durante um período 
1 eleitoral, ellas são particu- 

larmente perigosas. 

Codigo eleitoral 

(Continuação) 

§ i.0 Se o escrutinio for 
violado, a prisão será d^m 
anno e a multa não inferior 
a Sooõ. 

§ 2,* Se á violência cor- 
responder, segundo as re- 
gras geraes de direito penal, 
pena mais grave, ser-lhes-ha 
applicada. 

Artigo i58.® Aquellc que 
roubar a urna com as listas 
recebidas, mas ainda não 
apuradas, ou roubar algumas 
listas, incorre na pena de 
prisão correccional por de- 
zoito mezes e em multa não 
inferior a 3oo^. 

§ i.0 Se o roubo for effe- 
ctuado em tumulto e com 
violência, a pena de prisão 
será de dois annos e a mul- 
ta não inferior a 5oC(S; e 
quando á violência couber, 
pela lei geral, pena mais gra- 
ve, essa será a applicada. 

§ 2.0 Nos casos previstos 
"'este artigo e seu § i.0, te- 
rá applicação o disposto no 
§ 2.0 do artigo 161.0. 

Artigo tSg.0 Se algum elei- 
tor, certificando a sua iden- 
tidade e capacidade eleitoral, 
apresentando a sua carta de 
eleitor ou a competente de- 
cisão judicial, for pela mesa 
da assembleia impedido de 
votar, serão os vogaes da 

i mesa condemnados na pena 
de prisão correccional por 
um anno e em multa não in- 
ferior a zoofj. 

§ único. Serão isentos de 
pena os vogaes da mesa, que, 
no acto da violência, contra 
ella houverem protestado por 
escripto. 

Artigo 160.0 Todas as au- 
ctoridades administrativas ou 
policiaes que, por negligen- 
cia, deixarem de empregar 
os meios á sua disposição pa- 
ra obstarem a que se prati- 
quem as contravenções de de- 
lictos previstos n'esta lei, den- 
tro da area da sua jurisdi- 
ção incorrem na pena de 
multa não inferior a 100^, e 
na suspensão temporária ou 
demissão do seu cargo, con- 
forme ao tribunal parecer 
justo com o grau da culpa. 

Artigo 161.0 Todos os ma- 
gistrados, auctoridades ou 
funccionarios públicos, que 
nas circumscripçÕes territo- 
riaes, pelas quaes forem res- 
pectivamente inelegíveis, es- 
palharem cartas, proclama- 
ções ou manifestos eleito- 
raes, ou angariarem votos, 
incorrem na pena de prisão 
cnrrecional por seis mezes e 
na demissão do seu cargo. 

Artigo 162.0 Toda a au- 
ctoridade, seja qual for a sua 
classe ou cathegoria, que no 

dia da eleição fizer sob qual- 
quer pretexto, e ainda por 
motivo de serviço publico, 
sahir do seu domicilio ou per- 
manecer fóra d'elie qualquer 
eleitor, para que não possa 
votar, incorre na pena de 
dois annos de prisão correc- 
cional e em multa não infe- 
rior a 200(5, além da demis- 
são do seu cargo. 

§ único. Igual pena será 
applicada a qualquer aucto- 
ridade que. por si ou por 
seus subordinados, conduzir 
ou forçar os eleitores, a com- 
parecer nn local da eleição 
para darem o seu voto ou 
os impedir de ahi cummuni- 
carem e tratarem com os ou- 
tros para accordarem no me- 
lhor modo de exercer o seu 
direito. 

Artigo iG3.0 Todas as con- 
travenções e delictos que of- 
fenderem as disposições de 
esta lei ou o direito eleitoral 
ou o exercício d'elle, a que 
não se achar estabelecida pe- 
na determinada n^ste capi- 
tulo, serão punidos com pri- 
são correccional por trinta 
dias e multa correspondente. 

Artigo 164 0 As penas de 
prisão estabelecidas n'esta lei 
são sempre fixas e não remí- 
veis. 

Artigo i65.0 Não tem ap- 
plicação aos réus condemna- 
dos crimes previstos n^sta 
lei o disposto no artigo 8 da 
lei de 6 de julho de 1893. 

Artigo 166.0 O procedi- 
mento criminal pelas contra- 
venções ou delictos previstos 
"'esta lei prescreve pelo pra- 
so de dois annos, a contar 
da data em que forem pra- 
ticados. 

Artigo 167.® Os processos 
por estes crimes, não sus- 
pendem, em caso algum, as 
operações eleitoraes, nem po- 
dem prejudicar o segredo do 
escrutinio. 

Artigo 168.0 A condemna- 
ção, quando tenha logar, não 
importará nunca a annuíação 
da eleição, declarada válida 
legalmente. 

Artigo 169.° São permit- 
tidas as reuniões para fins e 
objectos eleitoraes, tanto pu- 
blicas como particulares, sem 
outras restricções que não 
sejam as estabelecidas em 
leis especiaes. 

Artigo 170.° No que diz 
respeito a manifestos, car- 
tazes, circulares e quaesquer 
documentos de propaganda 
eleitoral vigoram todas as 
leis e decretos relativos ao 
exercido de liberdade de 
imprensa. 

Artigo 171.0 Até quinze 
dias depois de promulgada 
esta lei, o Governo fará pu- 
blicar no «Diário do Gover- 
no» os modelos e formulá- 
rios dos documentos indis- 
pensáveis para se realisarem 
todas as as operações eleito- 
raes desde o recenseamento 
até ao apuramento final. 

Artigo 17'i.0 Fica revoga- 
da a legislação em contrario. 

CIRCULAR 

O ministro da justiça fez 
publicar a seguinte circular; 

E.Y.mo' srs. procuradores 
da Republica junto da Rela- 
ção de Lisboa e Porto.—No- 
tando sua ex." osr. ministro 
da justiça que os delegados 
de v. ex."' junto dos vários 
tribunaes se absteem de com- 
municar a este ministério os 
factos occorridos nas suas co- 
marcas, referentes ao não 
cumprimento das leis, como 
lhes cumpre, em face das ex- 
pressas determinações do de- 
creto de 24 de outubro de 
1911 e mais legislação appll- 
cavel, e devendo considerar- 
se tal procedimento como 
uma grave falta disciplinar, 
que urge desde já cohibir, 
sua ex." o sr. ministro orde- 
na que v. ex." suscitem de 
todos os funccionarios do 
ministério publico o cumpri- 
mento exacto e rigoroso das 
suas attribuições fiscaes da 
lei, sob pena de procedimen- 
to disciplinar, sempre que o 
ministério da justiça verificar 
que por outra via" e não pe- 
lo respectivo delegado se 
chegou ao conhecimento de 
factos que a este cumpria 
participar. 

Saúde c Fraternidade.—O 
•director geral. 

Novas leis 

Regulamento da lei 
dos accidentes de 

trabalho 

O «Diário do Governo» 
publicou a seguinte portaria, 
que convém ter conhecimen- 
to: 

«Sendo necessário regula- 
mentar algumas disposições 
da lei de 24 de julho que es- 
tabelece o direito á assistên- 
cia clinica, medicamentos e 
indemnisação para os operá- 
rios e empregados victimas 
de accidentes no trabalho, 
cuja fiscalisação incumbe es- 
pecialmente ao conselho de 
seguros: hei por bem, sob 
proposta dos ministros das 
finanças e do fomento, c 1 
usando da faculdade que me 1 

confere o n.0 3 do artigo 
47.0 da Constituição politica 
da Republica porlugueza, de- 
cretar o seguinte: 

Artigo i.0 A exploração 
do ramo de accidentes 'de 
trabalho, segundo a lei de 24 
de julho de igi3, poderá ser 
feita por sociedades mutuas 
de patrões e por Companhias 
de seguros anonymas e de 
responsabilidade limitada, 
constituídas e auctorisadas 
nos termos do decreto, com 
força de lei, de 21 de outu- 
bro de 1907. 

Artigo 2.0 Para serem au- 
ctorisadas a constituir-se de- 
finitivamente, teem de depo- 

sitar na Caixa Geral de De- 
pósitos: 

a) As sociedades mutuas 
de patrões ro.oootJoo, quan- 
do tomarem riscos de pro- 
fissões diversas. 

§ único. Quando se pro- 
puzerem tomar apenas os 
riscos de uma só porfissão 
ou de um mesmo grupo de 
industriaes,segundo a classifi- 
cação que fôr superiormente 
decretada, o deposito será 
fixado pelo conselho de se- 
guros, tendo em attenção a 
natureza da industria ou do 
grupo e a sua população. 

b) As companhias de se- 
guros nacionaes, 20.000^00, 

c) As companhias de se- 
guros estrangeiros, escudos 
40.ooof5oo. 

Artigo 3.° As sociedades 
nacionaes ou estrangeiras já 
auctorisadas a exercer a in- 
dustria de seguros de vidas 
ao tempo da publicação da 
lei de accidentes e que dese- 
jem ampliar as suas opera- 
ções com a exploração d'cs- 
te ramo, ou prentendam re- 
ceber por transferencia as 
responsabilidades de qual- 
quer patrão ou empreza in- 
dustrial, são dispensadas de 
novo deposito.' 

Artigo 4.0 As companhias 
de seguro e sociedades mu- 
tuas que explorarem o ra- 
mo-accidentes, segundo a lei 
de 24 de julho, juntamente 
com outras opmações ou 
combinações, deverão escrl- 
pturar aquellas operações em 
contas completamente distin- 
ctas. 

Artigo 5.° Além das fór* 
mas designadas no artigo 3.* 
para o calculo dos sailariosi 
para a dctermiBação do sa- 
lário dos operários e empre- 
gados cujos serviços sejam 
feitos por empreitadas como, 
em regra, são os de carga e 
descarga e estiva a bordo; 
deve tomar-se a-média dos 
salarios recebidos nos últi- 
mos tres annos, consideran- 
do-se não só os períodos de 
trabalho como os de inlabor. 

Artigo 6.° quando as apó- 
lices emittidas pelas socieda- 
des e companhias cubram 
mais de um risco, n'cllas se 
destrinçará o respectivo pre- 
mio de modo a bem conhe- 
cer a parte referente a cada 
um dos riscos tomados. 

Artigo 7.» 4? reservas 
mathematicas serão calcula- 
das. com o prermo do inven- 
tario (premio puro acrescido 
dc 2 por cento, despezas de 
gerência) annualmenie, se- 
gundo a tabella R. F. (ren- 
tiers français) e a taxa de 
4 Vg 0/o c constituídas nos 
termos do decreto, com for- 
ça de lei, de 21 de outubro 
de 1907. Serão integralmen- 
te depositadas n6 Caixa Ge- 
ral de Depósitos até 3i de 
março de cada anno, sendo 
o seu mínimo a importância 
dos capitães representativos 
das pensões e indemnisaçõe» 
fixadas na lei. 
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iinsiii os 

aconlecinienlos 

Está ainda na .irdem do 
dia o gorado movimtnto mo- 
narchlco. 

O que está actualmente 
prendendo a attenção puMi- 
ca é a fuga de João d^ze- 
vcdo CÓutinho a bordo do 
paquete «Drina», da Mala 
Real Ingleza. que saWu do 
Tejo ns ultima quinta feira 
com destino a Vigo. 

A este respeito diz aO Sé- 
culo»; 

«Em Lisboa recebeu-se 
um telegramma de Vigoran- 
do a noticia de que desem- 
barcara a!li João d'Azevedo 
Coutinho, o principal chefe 
militar da conspirata. Segun- 
do esse telegramma. o revo- 
lucionário chegara á cidade 
gallega a bordo do vapor 
«Drina», da Mala Real In- 
gleza, um barco de 7:287 to- 
neladas, commandado pelo 
capitão Sturp, que, proce- 
dente de La Plata, com 18 
dias de viagem, fundeara no 
Bom Successo, consignado á 
casa James Ravves & C.3. 

Ha quem diga que Azeve- 
do Coutinho, a ser certa a 
noticia, se introduziu a bor- 
do do vapor, disfarçado, co- 
mo um simples passageiro, 
aventando outros que clle en- 
trou para bordo no alto mar, 
tendo sahido a barra n'um 
vapor de pesca, o barco mys- 
terioso que se notou durante 
o temporal na praia do Por- 
tinho, cêrca da Trafaria. 

A policia está averiguando 
o caso. não tendo desistido 
ainda de deitar a mão a ou- 
tros indi/iduos de cotação 
implicados no movimento e 
considerados como seus ca- 
becilhas.» 

—)*{— 
O serralheiro Joaquim do 

Nascimento Barros, antigo 
empregado da Companhia 
Carris, que, com seu irmão 
José de Barros, fòra preso 
quando do movimento de 29 
de setembro de 1911, fugin- 
do mais tarde do forre do 
Alto do Duque, fèz as seguin- 
tes declarações; 

Quando fugiu do Alto do 
Duque, encontrou o cóne- 
go Correia da Silva que lhe 
deu ioiJooo reis, dizendo-lhe 
que era preciso aliciar gente 
para o mevimento monar- 
chico e pergur.tando-lhe se 
c)íe queria encarregar-se de 
algumas missões de respon- 
sabilidade. Não chegou, po- 
rem, a combinar-se cousa al- 
guma. 

Demorou-se a^um tempo 
em Lisboa, dVmde veio para 
o Porto, seguindo d'aqui pa- 
ra a Galliza. Alli relacionou- 
se com vários conspiradores, 
entre os quacs se contava o 
padre Sá Pereira, prior de 
Caminha, com que n con- 
viveu mais de perto. Via-se 
nVssa occasião sem recur- 
sos, pois chegou a passar fo- 
me, resolvendo por isso vol- 
tar para o Porto. Sabendo 
tTesse projecto, o padre Sá 
Pereira fcz-Ihe ver a conve- 
niência de aliciar elementos 
para uma nova tentativa re- 
volucionaria e perguntou-lhe 
se sabia onde morava o sr. 
Caldeira Scevola. cornmissa- 
rio de policia, respondendo 
clle que era seu visinh .. O 
reitor perguntou-lhe entáo se 
seria capaz de o assassinar. 
Como o declarante mostras- 
se relutância em praticar um 
crime, o reitor offereccu-lhe 
uma mensalidade de tõ?5ooo 
reis, garantinJn-lhe que, res- 
taurada a monarchia, teria 
uma collucação rendosa. 

A sua situação de miséria 
levou-o a acceitar, mas no 

firme proposlto de não pra- 
licar o crime. 

Veio então para o Porto c 
recolheu-Se a sua casa, na 
Boa-vista, donde nVinca mais 
saíu.pois tinha sido julgado á 
revelia e tínndcmnado pelos 
tribunaes marciaes, não dese- 
jando por isso ser visto. En- 
tretanto,! a recebendo a mbn- 
safidadc promettida, que nun- 
ca faltou. 

Mostra-se arrependido por 
ter fugido do forte do Alto 
do Duque, pois certamente 
teria sido também attlngido 
pela amnistia. O que mais 
o revolta, acrescentou, é ter 
sido condemnado peia tenta- 
tiva de 29 de setembro, qu- 
ando outros, com mais gra- 
ves responsabilidades, foram 
absolvidos. Lastima a sua 
sorte e a de sua tamilia, que 
fica ao desamparo. 

iilEiSAHi 

CaiuHnbo dc ferro de 
Valença a Melgaço 

Diz «O Valenciano» que 
o sr. dr. Figueiredo da Sil- 
va. illustre director do Mi- 
nho e Douro, já recebeu au- 
ctorisacão para dispender até 
á importância de 55 contos, 
com o prolongamento da li- 
nha férrea entre Lapella e 
Monsão, inlcianáo-se, no dia 
21, as providencias precisas 
para que os trabalhos tomem 
o máximo desenvolvimento. 

Muito nos apráz registar 
esta noticia, porque vem en- 
cher de alegria e contenta- 
mento todos os habitantes do 
alto Minho. 

_)*=(- 
Os cidadãos de Monsão 

offerecem uo dia 9 do pró- 
ximo mez um banquete ao 
sr. Dias Monteiro, secretorio 
do sr. ministro dr-s Finan- 
ças, agradccendo-lhe, assim, 
os esforços que empregou 
junto dos srs. Presidente do 
Ministério e ministro do Fo- 
mento para a conclusão do 
caminho de ferro de Mon- 
são. 

—— 

Pagamcat© 

Foi auctorisado o paga- 
mento das rendas das casas 
onde funccionam as escolas 
primarias, respeitante ao se- 
mestre de janeiro a junho 
do corrente anno. 

—— 

.Vviso aos imíeressados 

Os contribuintes que ven- 
dem generos sujeitos ao im- 
posto do rial d^gua e dese- 
jem avençar-se ou renovar 
as suas avenças, devem apre- 
sentar as respectivas propos- 
tas, devidamente preenchidas 
e assignadas, até ao dia 20 
do mez anterior áquelle a que 
respeitar o trimestre pelo 
qual se pretendam avençar. 

Os proprietários que pre- 
tendam vender vinho para 
consumo particular, são obri- 
gados a fazer termo de de- 
posito e manifesto prévio. 

Os possui fores de alambi- 
ques que fabriquem aguar- 
dente de productos que não 
sejam da sua lavra, tem que 
manifestar por deposito a 
aguardente assim produzida. 

Não haja duvida porque o 
fisco está álerta. 

«IVoruialidaile 
ucccssarla» 

El1 do nosso presado colle- 
ga «O Primeiro de Janeiro» 
o artigo que, com o titulo 
que nos serve de epigraphe, 
publicamos em primeiro lo- 

^ornai de 

Ai listas para 
as eleições 

O «Diário do Governo» 
publica pelo ministério do 
interior, o seguinte decreto; 

«Usando da faculdade que 
me confere o n.0 3.° do arti- 
go 47.0 da Constituição poli- 
tica da republica portugueza, 
c tendo em attenção o pre- 
ceituado na lei n.0 3, de 3 
de julho de 1913, hei por 
bem, sobre proposta do mi- 
nistro do interior, decretar 
o seguinte: 

Artigo i.0 As iLtas para 
todas as eleições terão a fór- 
tna rectangular e serão im- 
pressas, manuscriptas ou ly- 
thngraphadas em papel al- 
maço branco, liso. não trans- 
parente e sem qualquer mar- 
ca, signa I, designação ou nu- 
meração externa. 

Artigo 2.0 As listas para1 

as eleições municipaes medi- 
rão om,3o Xom,2o. 

Artigo 3.° As listas para 
as restantes eleições mcdiíão 
0'n,20 X O1",!!).» 

—— 

Tremor de terra 

Cêrca das 4 horas da ma- 
drugada de segunda feira 
ultima, sentiu-se n,esta vil- 
la um forte tremor de terra 
que durou dois segundos 
aproximadamente, pnndo cm 
sobrcsalto quem o sentiu. 

Felizmente nada ha a re- 
gistar. 

wymllcanclits 

O sr. ministro da Instruc- 
ção mandou syndicsr e a (fas- 
ta r do serviço, sem venci- 
mentos, emquanto durarem 
a . svndicancias, os srs. José 
Maria de Queiroz Velloso, 
chefe interino da repartição 
de instrucção univer-itaria, 
e Manoel Gonçalves Ferrei- 
ra Villas Boas, inspector pri- 
mário de Vianna do Castel- 
lo, os quaes serão substituí- 
dos, durante a ausência do 
serviço, respectivamente pe- 
los srs. dr. Santos Lucas, 
professor da Faculdade de 
Scienclas de Lisboa, e Abel 
Augusto de Almeida. 

—O professor primário 
de Affife sr. Egas Alves da 
Silva foi submettido também 
a uma syndicancia por haver 
desrespeitado as diposições 
legaes sobre a neutralidade 
do ensino, ficando egualmen- 
te affastado do serviço, sem 
vencimento, emquanto durar 
a syndicancia. 

Em libei-dade 

Já foi posto em liberdade, 
por nada se ler provado que 
o podesse comprometter con- 
forme noticiamos, o rev. An- 
tonio Avelino Douteiro, illus- 
trado parodio de Santa Ma- 
ria de Gallegos, Baicellos, e 
nosso estimado conterrâneo. 

Muito estimamos. 

•—— 

Aos contadores 

O sr. ministro da justiça 
determinou que. sob pena de 
procedimento disciplinar, os 
contadores da< comarcas do 
continente e das ilhas adja- 
centes, enviem ao ministé- 
rio, respectivamente dentro 
de 3o e 60 dias, um relató- 
rio exacto do estado em que 
se encontram as execuções 
pendentes por custas, sellos 
e multas devidos á Fazenda 
Nacional, explicando os mo- 
tivos porque se não instau- 
raram dentro dos prazos le- 
gaes, ou porque não conse- 
guiram o regular andamento 
os que tenham instaurado. 

Meirjaço 

O tempo 

O mau ternpo continua a 
perseguir-nos sem dó nem 
piedade. Os últimos dias tém 
sido de temporal desfeito e 
a chuva em tal abundanda 
que já fez sair do seu leito o 
rio Alinho. 

Este rigoroso inverno está 
prejudicando muito os milhos 
das terras fundas e serôdias, 
motivo porque os nossos la- 
vradores não estão nada sa- 
tisfeitos. 

Oxalá que o bom tempo 
se não faça esperar. 

O dia de domingo, no 
Porto, segundo vemos pelos 
jornaes d,aquelia cidade, so- 
bretudo a tarde, foi de ver- 
dadeiro e rigoroso inverno. 
Chuva abundante e forte 
ventania do sudoeste, com 
fúrias de tufão. 

A" tarde, cêrca das 5 ho- 
ras, desabou em Espinho um 
formidável aguaceiro que 
transformoa tudo aquillo em 
um lago. Cahiu pedra do ta- 
manho de ovos de pomba. 

Em Esmoriz passou um 
tufão, arrancando arvores, 
destelhando prédios e par- 
tindo vidraças. Uma mulher 
arremessada a distancia par- 
tiu uma perna. 

De noite melhorou um 
pouco, mas ás 4-3o horas da 
madrugada um tremor de 
terra sacudiu fortemente o 
o casario da cidade. 

O sismographo do obser- 
vatório da Serra do Pilar, 
marcou o abalo ás 4-29 mi- 
nutos e 5t segundos, demo- 
rando até ás 4-3o minutos e 
21 segundos, 'Sto é—3o se- 
gundos. 

Pela província fóra foi 
também sentido fortemente 
o abalo. 

Corrcspondcncla 
©facial 

As corrmissões di^trictaes 
e concelhias, creadas pelo 
decreto com força de lei de 
25 de maio de 1911, foram 
auctorisadas a corresponder- 
se officialmente pelo correio 
com todas as auctcrldades, 
repartições e funccionarios 
sobre assumpto da sua com- 
petência. 

—«NC48H-  
Efffelto^ do serão 

Pessoa que nos merece to- 
da a confiança, informa-nos 
de que, n^ima das noites da 
semana passada, á porta de 
um serão que vem realisan- 
do-se nas Carvalhiças. su- 
búrbios doesta villa, se dispa- 
raram varias tiros de rewol- 
ver, o que bem podia occa- 
sionar funestas consequên- 
cias. 

Lembramos por isso á au- 
ctoridade competente, ou que 
não consinta estes diverti- 
mentos ou os mande policiar 
devidamente. 

O serão é sempre a causa 
de desordens, ferimentos e, 
ás vezes, até mortes. 

Acabe-se, pois, com Isso 
que só serve para incommo- 
dar o próximo. 

—   

O preço da carne 

Conforme consta das ses- 
sões da camara, dois Jos 
marchantes d,e3ta villa, já 
participaram que pretendem 
elevar o preço da carne e o 
terceiro ainda não fez parti- 
cipação alguma. 

Nos Arcos dá-se exacta- 
mente o contrario, a ponto 
dos marchantes d^quella lo- 
calidade, reunidos na Cama- 
ra Municipal,resolverem con- 
tinuar a venãer a carne pe- 
lo preço de 220 reis o kilo. 

Como se explica isto? 

Tosn 29 SIlios 

Com esta prole e o bonita 
conta de io3 annos, vive na 
Gollegã um velhote, rijo e 
fero, casado pela terceira vez 
com uma... rapariga de 60 
annos. Da primeira mulher 
houve 19 fiihos. Do segundo 
matrimonio houve 10; e do 
terceiro... nada. E' o diri- 
gente de todos os serviços c 
negocios da casa, que é de 
uma avultada fortuna, que 
elle conquistou a trabalhar 
e, talvez,a mudar de mulher. 

E', sem duvida, um velho 
feliz. 

—— 
Eclipses do sol em 

No proximo anno de T914 
haverá dois eclipses do sol, 
sendo um de 24 a 25 de fe- 
vereiro e outro em 21 de 
agosto. 

O primeiro começará no 
dia 24 ás nove horas e qua- 
renta e cinco minutos e oito 
segundos da noite e termina- 
rá no dia 25 ás duas horas 
e quatro segundos da ma- 
drugada. 

O começo do eclipse será 
visível em toda a Europa, na 
Africa, na America, no ocea- 
no Atlântico, eni grande par- 
te do Pacifico e nos oceanos 
polares. O seu fim será visí- 
vel rPuma pequena parte da 
Europa e da Africa, na Ame- 
rica, no estreito de Behring, 
em grande parte do Pacifico, 
em quasi todo o Atlântico e 
em parte dos oceanos pola- 
res. 

O segundo eclipse será to- 
tal e começará ás dez horas 
e doze minutos e dois segun- 
dos da manhã de 21 d'agosto 
e terminará ás duas horas e 
cincoenta e seis minutos e 
oito segundos da tarde. 

Será visive! cm toda a 
Europa, parte da Asin, Afri- 
ca e America do Norte, em 
quasi todo o oceano polar 
Anico e parte dos oceanos 
Atlântico e Indico. 

  
Conira a debilidade 

Recommendamos 3 Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d'ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
da estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Curso asweíiirno 

A expensas da camara mu- 
nicipal d^ste concelho, aca- 
ba de ser criado n^sta villa 
um curso nocturno, com sé- 
de na escola do sexo mascu- 
lino, o que é de grande van- 
tagem pata todos aquelles 
que d^lle queiram aprovei- 
ta r-se. 

Assalío à «Voz de 
Coura» 

Na manhã do dia 25 ap- 
pareceu arrombada a porta 
da typographia d'«A Voz de 
Coura», todo o material em- 
pastellado e posto cá fora 
tudo quanto lá se encontra- 
va. Rasgaram todos os exem- 
plares do jornal que estava 
pronto para ser distribuído. 

Simplesmente triste e la- 
mentável. 

Casnar.t S3unlclpal 

Por feita de numero não 
se realisou hontem a sessão 
da Camara Municipal d^ste 
concelho. 

— 
«iJmía» 

Suspensa ha tempo, ao fim 
da t.3 serie, a publicação de 
esta revista litteraria sclenti- 
fica c artística de Vianna do 
Castello, vae publicar-se ago- 
ra a 2." serie que, como a 
i.3, terá a collaboração dos 
melhores escriptores do paiz. 

A tiragem dos números da 
2.3 serie será limitada; es- 
trictamente a necessária para 
os pedidos de assignatura que 
previamente sejam recebi- 
dos. O custo da 2.' serie se- 
rá de õo centavos, pagos 
adeantadamente. 

Como c natural que a 
maioria dos assignantes da 
i.a serie tenham já mudado 
a sua residência, devem 
aquelles que estão nassas 
condições, e desejem assignar 
a 2.3 serie, enviar Os novos 
endereços. Assim como se 
lhes pede que satisfaçam o 
importe da assignatura da 
i.3 serie, aquelles que o nlo 
tenham ainda feito. 

Dirigir a correspondência 
á Administração da «Limia» 
—Vianna do Castello. 

«Dlstcicto de Vianna» 

Entrou no 7.* anno de pu- 
blicação, este nosso estima- 
do collega de Vianna do Cas- 
tello. 

As nossas felicitações. 

CS QUE MORREM 

Em Palhavã, morreu o 
dr. Urbino de Freitas, ha 
pouco vindo do Brazil para 
tratar da revisão do processo 
que o condemoára como en- 
venenador. 

Era um dos melhores ho- 
mens de sciencia. 

—)*t— 
Em Chaviães, falleceu tam- 

bém, em avançada edade, o 
rev. Manoel Antonio Este- 
ves, abastado Lproprietario 
d^quella freguezia e|geral- 
mente estimado. 

Foi,durante muitos annos, 
capclião da Santa Casa da 
Misericórdia d^sta villa. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesa mes a toda . a sua fa- 
mília. 

Q seu funeral, realisado 
no ultimo domingo, foi mui- 
to concorrido. 

-M- 
Junto da sua casa de mo- 

rada, no logar do Pezo, fre- 
guezia de Paderne, appare- 
ceu morto o sr. José Luiz 
Esteves, (o Real) honrado 
industrial d'aquella fregue- 
zia. 

Era um perfeito homem 
de berr. 

Os nossos pesames. 

ét iilLill III II Wlllll' HIIIPP 

apcclas 

A seuicniclra da fava 

A fava é uma das culturas 
que, nas suas adubações, 
mais potassa exige. 

Como esta sementeira está, 
actualmente, entre mãos tan- 
to no Alemtejo como na Ex- 
tremadura, não desejamos 
deixar de lembrar isto aos 
lavrddores. 

Infelizmente, a maior par- 
te dos lavradores só gasta, 
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Fazem ânuos: 

Hoje—a menina Maria Helena da Rocha Fernandes Pinto. 
Amanhã—o sr. Thomaz Quintino. 
Sabbado—a ex."10 sr.» D. Maria Aurora dWscensao Vas- 

concellos e o sr. Mikert Luiz Teixeira Pinto. 
Dominoo—os srs. José Antonio de Sousa c João Gonçal- 

ves Ribeiro. 
Terça feira—o sr. dr. José Joaquim da Rocha. 

 ^ »r>j   

Regressaram a esta vi la, as ex.mas sr.as D. Carolina de 
Oliveira c Cunha e D. Idalina Torres. * 

—Também regressou do Porto, corq sua ex.ma filha D. 
Palmira, o sr. João Pires Teixeira. 

—A uso das aguas do Pczo, está e.n Retnoães, com sua 
ex.ma esposa, o sr. Gaspar Pereira de Castro, intelligente 
capitão de engenharia. 

—De visita a sua estimada familia, encontra-se em S. 
Gregorio, o sr. Arthur Corrêa dos Samos, considerado 
commerciante da praça do Porto. 

— Partiu para Oeiras, com sua presada esposa, o sr.Ma- 
noel Cardoso, muito digno 1.0 sargento de artilharia de 
costa. 

—Também partiu para o Rio de Janeiro, o sr. Carlos 
Fernandes, nosso estimado amigo da freguezia de Prado. 

Desejimos-lhe feliz viagem. 
—Vimos aqui, no dia g, os srs. Manoel SimSes Maia e 

Manoel Francisco da Ponte e suas presadas esposas e o 
sr. capitão Barbeitos, de Monsão. 

—Regressou do Porto, o sr. Manoel José Lopes, 

como adubo para fava, Su- 
perphosphato, adubo este 
que só contém acido phos- 
phorico e cal; e especialmen- 
te na Extremadura, gastam- 
se, como adubos para fava, 
matérias ordinarissimas. Por 
este andar rias coisas, não ha 
que admirar que, todos os 
annos, tenham de importar- 
se quantidades enormes de 
fava do estrangeiro. 

E' indispensável que os 
lavradores oiçam o& conse- 
lhos que se lhes dão; e, se, 
no principio, os não quize- 
rem Seguir em grande escala, 
sigam-nos em pequena esca- 
la mas é necessário seguil-os 
n^ma experiência pelo me- 
nos. 

A fava exige muita potas- 
sa. E1 esta uma lei da na- 
tureza que ninguém inven- 
tou, e que ninguém, sem pre- 
juízo, despreza- 

Em terras delgadas, are- 
nosas e ligeiras, é necessaiio 
juntar, ao estrume ou ao 
adubo habitualmente empre- 
gado quando este não tenha, 
comprovadamente, uma do- 
sagem bastante alta de potas- 
sa, uns 3oa a 600 kilos de 
Kainite por hectare. Em ter- 
ras mais compactas, barren- 
tas ou calc«reas, deverão ser 
ico a Soo kilos de Chloreto 
de Potássio em vez de Kai- 
nite. 

A casa O. Hcrold & C.a 

negociantes de adubos esta- 
belecidos em Lisboa, e com 
succursaes no Porto, Pampi- 
lhosa, Regoa, Santarém, 
Évora, Beja e Faro, teem 
estes adubos, assim como 
quaesquer outros, á dispo- 
sição dos lavradores para 
expedição immeiiata. 

 «HÍU» 

âisoimdo tle 

á arrematação de uma casa 
de morada, sita á rua dou- 
tor Theophilo Braga, d^sta 
villa, composta de lojas e 
primeiro andar que fei ava- 
liada em quatro centos e oi- 
tenta escudos e entra em 
praça por quatro centos es- 
cudos. 

E>te prédio é arrematado 
em virtude do deliberado pe- 
lo conselho de familia, nos 
autos do inventario a que se 
procedeu por fallccimento de 
José Augusto Pires, mora- 
dor que foi n^sti villa, fi- 
cando a cargo do arrema- 
tante o pagamento de toda a 
contribuição de registo por 
titulo oneroso. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do inventariado para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até final. 

Melgaço, 29 de outubro de 
igiS. 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jerouymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—- 
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8.a praça 

No dia 9 do proximo mez 
|e novembro, por 12 horas, 
10 Tribunal Judicial d^sta 
;omaica, se tem de proceder 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Leixões: hoje o va- 
por «Antony»; no dia 8 o va- 
por «Rio Pardo»; no dia i3 
o vapor «Hiiary» e no dia 
27 o vapor «Anselm». 

iifiiitiiiriiiiiii 

(»7 Itssa SSoassInlJO de Albiiqncrqiic, 

—*VALENÇA*— 

' """< >— 

N^sta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Ailalattifta REbclro 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 

da aqui no dia Q de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luiz dos Santos Ribeiro. 
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t N'este eslabelednienlo do ourivesaria encontra-se um *;) 
5 grande sortido de cordões, cadeias, li-Hiicelins, broches, í 
d anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos V 
? de prata proprios para brindes, eic.. 
è Obras recebidas direclameute da fabrica. t 
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PS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES ftilíM VAL,i'UE.AS 
KNETGTH 

Rcpreseniantes para 
Poríagal c Urazll 

dfasal, Jnnão xX' Ú[: 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 
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Transações com objectos de 
melais c pedras preciosas 

Compra-se ouro vellio. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 
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N1este estabelecimento encontram-se todos os $0. 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/a grau de aci- V 
dez. ^ 

Fazendas próprias para a estação de inverno; p" 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- gT' 
bertores, desde 55o reis a 355co reis; uma grande g 

"Jx variedade de calçado para homem,senhora e crean- «•' 
g ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- f 

peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas- j ' 
' 5 de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- f 

^ logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e f' • 
^ cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ( 

possível enumerar. 
*^9 Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 

a prompto pagamento, com grande desconto. Con- , 
certos e instrucções, grátis. y 

Vendei- i»a'to e gaa 
íeiuta adopíttdo na 

ihar pouco 6 o sys- 
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Compatiliiíi de Seguros 

A NACIONAL 

ÕOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSÂBILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

i.rsuo v 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e maritlmos 

dapilal-reis 300:00ft|0(i0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463535o 

« 1907  21:852(5740 
« Ul» 08 42 : a i 6(518 0 
«19 0 9  89:204^545 
« . . . 135:553.SÍSSí 

Cnpiíaes c rendas pagas até 3£-XIS 

3^256fm . 

DIRECÇÃO TECMNICA 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manha ás 5 da 
tarde na sédc da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELÉPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN OÇAN 

Delegação uo PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COD1GO TI I.EORAPHICO UIBEUVO 
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PURIYESA1F(IA E RE- ^ 

LOJOARIA, fhklk 

PRftÇft DE DEU-LA-OEU 

—.HMONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido compieto em objectos de ourivesa- 

ria. Relógios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

"Preços sem competência 

•.(tefés 
^GJpnMjp.rmpnqp.t L®15EíI2gJlSEnSEJllexL3 

■'fe 
H— 
H- 
w. ^ Francisco M. (la Cosia e Silva 

F-ROPR.IETA.ItXO 
DA 

sknnm central 

em 
VAI.ESÍÇA DO ni^uo 

do Conselheiro Copes da Silva 

— 
■* 

■ * 

'■À 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solide::, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

■H incontestável que levou á SAP AT ARIÂ CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i,* qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

ARTOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo. fregueZeS de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUNDADA KU ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Construem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
fjleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 

. garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
' : plici jade. segurança e economia. 

- Execula-se em todos os tamanhos, com um ou 
. dois geradores, podendo servir para illuminação de 

flasas particulares, commerciaes ou vilias. 

1 EDCari'ega~se da montagem de canalisaçòes para ■ - a ua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
. de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

nonelo de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

..-j para o que tem correspondência directa com as mais 

'b 'mportanles casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
■ps Executa com perfeição Ioda a obra concernente á 
3 sua arte, por mais dilíicil que seja, tanto em metaes 
j como ern folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

US PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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ESTA offleias encarrcga-se de 4odos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes^ pro- 
grammas para theatros, tuappas, cartas Innebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casauicato, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc, 

Fncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpacs. 
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^ARTÕJES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
mm 

PARA LEVANTAR 

00 CONSER VAR 

AS FORCAS 

Vtnho Nutritivo nc Lame 

UN1C0 auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sau- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.08—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pr i- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituin e é do mais reconhecido 
proveito nas_ pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro c metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.JHVAS: ái, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça da Rejiubllea 

MELGAÇO 

Ateste -ovo estabelecimento, encontram se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande .sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito (ina. Variado sonido 
•de vinhos finos, licores, .genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dada e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a 1 Republicana», se querem comprar 

barato. 

e re- 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. laiiz 
José Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dtcos. 
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